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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Atrabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimen-
to da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no mercado 
de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos

Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. 
Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-
-se   ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é 
fundamental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação

A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 
raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma rela-
ção hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater 
às ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental 
que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que 
deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação

A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito nele. 
Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões subjeti-
vas do texto.

Gêneros Discursivos

Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 
com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do 
texto, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 

Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente imaginário. Com linguagem linear e curta, envol-
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Matemática

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agrupar elementos1.

Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: números, pessoas, frutas) são indicados por 
letra minúscula e definidos como um dos componentes do conjunto.

Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”

Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados pela letra minúscula, os conjuntos, são 
representados por letras maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).

Além disso, os elementos são separados por vírgula ou ponto e vírgula, por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

— Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), os conjuntos são representados graficamente:

— Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na “Teoria dos Conjuntos”.

Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao determinado conjunto, por exemplo:

D = {w,x,y,z}

Logo:

w e D (w pertence ao conjunto D);

j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

— Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), não está contido (Ȼ) ou se um conjunto 

contém o outro (Ɔ), por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

B = {a,e,i,o,u,m,n,o}

C = {p,q,r,s,t}

Logo:

A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de A estão em B);

C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os elementos do conjunto são diferentes);

B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

— Conjunto Vazio
O conjunto vazio é o conjunto em que não há elementos; é representado por duas chaves { } ou pelo símbolo 

Ø. Note que o conjunto vazio está contido (C) em todos os conjuntos.

1 https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/
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Legislação Educacional

Educação, Cultura e Desporto
• Educação
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. Constituindo-se em um direito de todos e um 

dever do Estado e da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Organização dos Sistemas de Ensino
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO 
(PRIORITÁRIA)

União Ensino superior e técnico
Estados e DF Ensino fundamental e médio

Municípios Educação infantil e ensino 
fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonli-
ne.com.br/download-demonstrativo/download-aula-pdf-demo/codigo/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=p-
t-BR&ct=clnk&gl=br

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de 
ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)
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Conhecimentos Específicos

Concepção de Sociedade 
   Vivemos num mundo onde a informação é diversificada e atualizada rapidamente, o mundo mudou, as 

pessoas mudaram e, ao constatar a velocidade com que ocorrem transformações em nossa vida cotidiana, 
podemos afirmar que estamos diante de um novo tempo, uma outra realidade que nos envolve e nos desafia. 

A forma com que compreendíamos a vida e tudo que acontecia, já não parece ser o que prevalece hoje. 
Vivemos uma nova era, onde o conhecimento que tínhamos como entendimento de se estar no mundo (algo 
pronto e acabado), não é mais aceito e absorvido pela maioria das instituições, como também pelo processo 
que configura a produção do conhecimento. 

Isto significa que a sociedade atual exige uma prática pedagógica que assegure a construção da cidada-
nia, fundada na criatividade, criticidade, nas responsabilidades advindas das relações sociais, econômicas, 
políticas e culturais. Essas reais exigências cognitivas e atitudinais requeridas nos permitem o questionamen-
to: o que tem a educação a refletir sobre as relações e transformações em curso e a formação do homem?

A educação e a escola, por sua importância política, merecem um papel de destaque numa proposta de 
sociedade. Neste esforço de reorganização da vida social e política, velhas instituições e antigos conceitos 
são redefinidos de acordo com essa lógica. Portanto, “o que está em jogo não é apenas uma reestruturação 
das esferas econômicas, sociais e políticas, mas uma reelaboração e redefinição das próprias formas de 
representação e significação social”.

A escola tem muito que refletir sobre sua organização curricular, a começar pela compreensão de que 
a sua ação passa a ser uma intervenção singular no processo de formação do homem na sociedade atual. 
Nesse paradigma, o professor já não pode ser considerado como único detentor de um saber que simples-
mente lhe basta transmitir, mas deve ser um mediador do saber coletivo, com competência para situar-se 
como agente do processo de mudança.

Assim, concebemos que a educação, a escola e o objeto de conhecimento constituem os elementos 
essenciais para o processo de formação de homens e mulheres que contribuirão para a organização da 
sociedade.

Concepção de Homem 
Partindo do que diz Morin  ao se referir sobre a complexidade do ser humano: “ser, ao mesmo tempo, 

totalmente biológico e totalmente cultural”, apresentamos nossa concepção de homem e, em consequência, 
as aspirações pretendidas em relação ao cidadão que queremos formar. Entendendo o sujeito tanto biológico 
como social, temos por objetivo desenvolver no aluno a consciência e o sentimento de pertencer ao mundo, 
de modo que possa compreender a interdependência entre os fenômenos e seja capaz de interagir de ma-
neira crítica, criativa e consciente com seu meio natural e social.

Alguns desafios são fundamentais no que se refere à formação do sujeito, desenvolver competências 
para contextualizar e integrar, para situar qualquer informação em seu contexto, para colocar e tratar os 
problemas, ou seja, o grande desafio de formar sujeitos que possam enfrentar realidades cada vez mais 
complexas. Assim, acreditamos na possibilidade de formar um cidadão mais indignado com as manifesta-
ções e acontecimentos da vida cotidiana, um cidadão que saiba mediar conflitos e propor soluções criativas 
e adequadas a favor da coletividade, que tenha liberdade de pensamento e atitudes autônomas para buscar 
informações nos diferentes contextos, organizá-las e transformá-las em conhecimentos aplicáveis. 

Para o educador Paulo Freire, o homem só começa a ser um sujeito social, quando estabelece contato 
com outros homens, com o mundo e com o contexto de realidade que os determina geográfica, histórica e 
culturalmente, é nessa perspectiva que a escola se torna um dos espaços privilegiados para a formação do 
homem.


